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PROJETO “SEMEADORES DE 
ALEGRIA” 

 

INTRODUÇÃO 
No âmbito do meu envolvimento recente numa missão na Guiné Bissau e, depois de ter visitado 

este país por duas vezes, Deus fez crescer a semente plantada no meu coração e contendeu 

comigo para que pudesse vir a desenvolver um projeto missionário nesse País.  

Sabemos que Deus tem grandes coisas para aqueles que o amam e que estão dispostos a fazer 

a Sua vontade, não poderia recusar a sua chamada pelo que, simplesmente tive que dizer “eis-

me aqui Senhor, estou disponível para ir até onde me chamares”, estando certo de que esta é 

a hora de cumprir a grande comissão que Deus deu à Sua Igreja: “ide” 

Nesse sentido, serve o presente para dar a conhecer o projeto missionário: “Semeadores de 

Alegria”, cujo nome tem origem na parábola do semeador que nos ensina que o nosso dever é 

o de semear a Palavra de Deus. Estando certos de que as boas novas do Evangelho podem mudar 

a situação de um país, transformar as vidas das pessoas, mudar o pensamento humano e até as 

leis dos países e têm trazido alegria àqueles que deixam a semente germinar e crescer. 

“Semeadores de alegria” porque queremos espalhar e semear sementes que possam trazer 

alegria aos corações daquele povo de África que tanto tem sofrido pelas guerras fomentadas 

pelo egoísmo humano.  

Temos visto os sorrisos lindos que nos preenchem o coração e nos enchem de esperança, 

sobretudo na população mais frágil e que menos culpa tem da situação atual do País, as crianças. 

Jesus disse “Deixai vir a mim as crianças, porque delas é o Reino de Deus”, e queremos iniciar a 

cultura dessas sementes no Reino de Deus na Guiné começando com as Crianças. 

No dia em que formos chamados a responder diante de Jesus, quando Ele nos interrogar sobre 

o que temos feito acerca do que diz a Sua Palavra: “que teve fome e não lhe demos de comer, 

teve nu e não o vestimos, teve doente e não cuidamos dele” queremos ouvir o Senhor dizer “bom 

servo e Fiel entra no gozo do teu Senhor” e por isso queremos colocar os dons que Deus nos deu 

à Sua disposição para que nos use nessa missão.  

Como acreditamos que a missão é feita pelos pés dos que vão, pelas mãos que contribuem, 

pelos joelhos dos que oram e pelas igrejas que enviam, queremos compartilhar este projeto 

para que se possa envolver, fazer parte, possa fazer missão e ser também um “Semeador de 

Alegria”. 
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IDENTIFICAÇÃO DO MISSIONÁRIO 
INFORMAÇÃO PESSOAL 

Paulo Joel Barradas Durão 

Rua Alfredo Caldeira nº34 2670-693 Fanhões - Loures 

   969814186        

 paulojdurao@gmail.com  

Data de nascimento 20/12/1977| Nacionalidade português  

FORMAÇÃO 

 Engenharia do Ordenamento e Gestão Agrícola  

 Licenciatura de Teologia aplicada no Instituto Bíblico monte esperança 

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL E MINISTERIAL 

 Engenheiro técnico Agrícola na DAI S.A. (Desenvolvimento Agroindustrial)  

o Assistência técnica no campo 

o Responsável pelo departamento de armazém e de máquinas agrícolas 

o Responsável pelo sector da receção da matéria-prima 

 Pastor da Convenção das Assembleias de Deus de Portugal (10 anos)  

o Obreiro na Assembleia de Deus do Cacém 

o Missionário da ilha da Madeira (Santana) 

o Pastor na Assembleia de Deus de Évora pertencente ao Departamento de 

Missões da A.D. Lisboa 

o Professor de E.M.R.E  

o Capelão do Hospital Espirito Santo em Évora 

o Colaborador e membro da Direção do ministério e Evangelismo Jesus é a 

Resposta 

o Coordenador do projeto Social “Espaço Resposta” em Évora 
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DESCRIÇÃO DO PROJETO 
ÂMBITO DO PROJETO 

O Projeto: “Semeadores da Alegria” consiste num trabalho missionário de evangelização de 

crianças e adultos com apoio à população local nas mais diversas áreas (educação, saúde, 

alimentação, etc) prevendo-se para o efeito, a construção de uma aldeia missionária que 

funcione como base missionária no interior da Guiné e permita o desenvolvimento das 

atividades missionárias bem como providencie alimento físico, intelectual e espiritual à 

população. 

LOCALIZAÇÃO  

O projeto será desenvolvido no interior da Guiné-Bissau, oficialmente República da Guiné-

Bissau, que é um país da África Ocidental que faz fronteira com o Senegal ao norte, Guiné ao sul 

e ao leste e com o Oceano Atlântico a oeste. O território guineense abrange 36.125 quilômetros 

quadrados de área, com uma população estimada de 1,6 milhão de pessoas. 

 

Porquê a Guiné-Bissau? 
A escolha do País para o desenvolvimento do projeto em causa teve como premissas algumas 

das seguintes situações: 

1. A Guiné-Bissau é o 5º país mais pobre do mundo; 

2. 50 % da população tem menos de 18 anos; 

3. É um dos países dentro da janela 10/40 (países menos evangelizados) 

4. Tem uma localização estratégica dentro da janela 10/40, constituindo uma porta de 

entrada para os países menos evangelizados e mais islamizados na Africa; 

5. 50% da população muçulmana; 

6. É um País onde ainda existe liberdade religiosa. 

Depois da escolha do País, sentimos necessidade de escolher a localização exata para a 

implantação das infraestruturas alocadas ao projeto e, uma vez que a maior parte das bases 

missionárias já existentes no País tem vindo a sediar-se nas principais cidades, prestando apoio 

a essas comunidades, verificou-se que atualmente, o interior do País necessita de um maior 

apoio, até porque tem vindo a ser negligenciado pelo próprio Governo Local. No interior da 

Guiné Bissau existem muitas aldeias para alcançar que não têm acesso a condições básicas de 

vida como a Saúde, a Educação, Alimentação e a “Semente” que traz alegria às Suas vidas.  
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PUBLICO ALVO 

O foco principal do projeto são as crianças, pois a 

Palavra de Deus menciona para ensinarmos desde 

meninos a Palavra para quando eles crescerem não se 

desviem dela (Provérbios 22:6). Acreditamos que ao 

semear estas sementes nas suas vidas podemos ajudar 

a implantar o reino de Deus nesta nação, 

transformando um Nação pelos seus alicerces. 

Na Guiné Bissau, a maior parte das crianças são 

menosprezadas por não constituírem o foco principal 

na Família, sendo que em algumas etnias considera-se 

que, em caso de morte da mãe durante o parto, a 

criança amaldiçoada e é rejeitada sendo abandonada nas margens dos rios, sacrificadas em 

rituais pagãos ou na melhor das hipóteses entregues numa instituição. 

Acresce ainda que nesse País, é muito comum, entre as crianças e adolescentes do sexo 

feminino, a mutilação genital, os casamentos forçados e precoces onde essas crianças são 

vendidas pelas famílias e obrigadas a casar com homens mais velhos, sendo que muitas delas 

fogem para evitar esses casamentos e não existe resposta nenhuma social adequada disponível.  

PILARES DO PROJETO 

De acordo com o provérbio bem conhecido: ”Nenhuma 

casa se constrói pelo telhado”, e essa é uma verdade 

fundamental em qualquer projeto, seja ele pessoal, 

espiritual ou outro. Assim, e desejando que o projeto em 

causa seja edificado em bons alicerces, para que cresça e 

evolua saudável e consistente baseámos o seu 

desenvolvimento em quatro pilares essenciais a serem 

construídos na Rocha que é Cristo. 

 

 

 

Motivar

Cuidar

Ensinar

AMAR
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PILAR A NOSSA VISÃO A NOSSA MISSÃO 
M

O
TI

V
A

Ç
Ã

O
 

A motivação é a força motris de qualquer 
projeto, e em muitos momentos é a única 
coisa que mantém vivos os sonhos, pelo 
que nesse projeto é nosso objetivo: 
 Sensibilizar a comunidade Cristã para a 

Missão dentro e fora de portas; 
 Incentivar os cristãos à prática de 

atividades missionárias; 
 Construir pontes e relações de 

confiança com cristãos e responsáveis 
das igrejas e organismos locais que nos 
incentivem e nos ajudem a manter a 
motivação; 

 Estabelecer parcerias estratégicas que 
permitam o desenvolvimento do 
projeto. 
 

 

 Promover a visita às igrejas no sentido 
de sensibilizar os cristãos para a missão 
dentro e fora de portas e incentivá-los a 
que se envolvam no projeto: 
contribuindo com um tempo da sua vida 
para terem uma experiencia missionária 
(períodos de férias, estágios 
profissionais e curriculares etc), orações 
e apoio espiritual e financeiro. 

 Construção das infraestruturas relativas 
à aldeia missionária conforme projeto 
em anexo e que permitam, além do 
funcionamento base das atividades 
missionárias de ensino, saúde e outros, 
a receção de equipas de voluntários, 
estagiários e outros missionários que 
pretendam contribuir com o seu tempo 
nesta missão ou queiram aprender a 
língua falada no país, bem como 
conhecer a cultura e a vivência da 
população. 

 Encontrar formas de financiamento 
para a construção das infraestruturas 

EN
SI

N
A

R
 

Em virtude, de no Interior da Guine- Bissau 
existir uma grande carência de ensino e 
naturalmente uma elevada iliteracia, e 
outras necessidades complementares de 
formação são objetivos desse projeto: 
 Dotar a aldeia de meios para a 

promoção do ensino básico e com 
vertente profissionalizante; 

 Conferir à população cristã recursos 
para o ensino nas igrejas 

 Implementar estilos de vida saudáveis, 
através da promoção do desporto e da 
alimentação saudável 

 Construção de infraestruturas escolares 
que permitam a implementação de um 
curriculum de ensino básico e 
profissionalizante (com oficinas de 
serralharia, agricultura e outras), 
devidamente adaptado aos princípios 
cristãos e com os meios adequados ao 
desenvolvimento de atividades 
extracurriculares; 

 Desenvolver os currículos escolares 
adaptados; 

 Formar os elementos da equipa 
missionária para os objetivos 
curriculares definidos; 

 Sensibilizar a população para a 
sustentabilidade, de forma a incentivar 
a produção agrícola para consumo 
próprio; 

 Demonstrar e ensinar a população os 
princípios cristãos através de ações de 
evangelização e de escolas bíblicas. 

 Desenvolver ações de formação 
direcionadas a professores de Escola 
Dominical, por forma a capacitá-los para 
uma intervenção cristã e social 
adequada à natureza das condições 
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existentes nas respetivas igrejas e 
comunidades; 

 Disponibilizar, pelo menos uma refeição 
diária nutricionalmente equilibrada, aos 
alunos; 

 Desenvolver atividades desportivas; 

C
U

ID
A

R
 

No interior da Guiné o acesso aos cuidados 
primários da Saúde é muito reduzido ou 
inexistente pretendendo-se com este 
projeto contribuir com a melhoria de vida 
na área da Saúde, disponibilizando esses 
cuidados à população através: 
 Da construção de um posto médico 

fixo e; 
 Disponibilização desses serviços 

básicos nas pequenas aldeias mais 
remotas. 

 Construir um posto médico na aldeia 
com os recursos mínimos indispensáveis 
à prestação dos cuidados de saúde 
mínimos 

 Constituir uma equipa de cuidados de 
saúde  

 Sensibilizar as comunidades cristãs para 
a realização de campanhas de saúde na 
Guiné-Bissau, com recurso a equipas 
com formação adequada e recursos 
adequados 

 Adquirir uma Autocaravana 
requalificada para a prestação de 
cuidados de saúde nas aldeias 
remotas; 

 Realizar campanhas de 
sensibilização para cuidados de 
saúde e higiene  

A
M

A
R

 

O Amor é a base de qualquer projeto 
missionário, pois sem ele nada seremos, 
assim um dos objetivos desse projeto é a 
demostração do Amor de cristo, através 
da demonstração prática. 
 Semear Alegria nos corações das 

crianças e comunidade em geral; 
 Conferir dignidade às crianças 

abandonadas e proporcionar-lhes um 
lar temporário, através da criação de 
infraestruturas de acolhimento 
temporário; 

 Amar com palavras, gestos e ações. 

 Sensibilizar a população para o 
acolhimento de crianças abandonadas e 
para a desmistificação de práticas locais 
incorretas; 

  Criar um centro de acolhimento 
temporário para crianças abandonadas 
meninas fugitivas a casamentos 
forçados; 

 Promover práticas que incentivem à 
partilha de bens e de conhecimentos; 

 Planear e implementar um programa de 
campanhas evangelísticas em locais não 
alcançados pela Palavra de Deus; 

 Constituição de uma igreja local. 
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FASES DO PROJETO 

O projeto em causa tem um horizonte temporal previsto de 3 anos consecutivos, contudo 

poderá vir a ser alterado de acordo com os recursos conseguidos e com a adequação dos 

objetivos à realidade. 

Assim, tendo em conta o pressuposto temporal inicial prevê-se que o projeto se desenvolva 

em 3 fases, nomeadamente: 

 ANO ATIVIDADES PROGRAMADAS RECURSOS NECESSÁRIOS 

1
ª 

FA
SE

 

2016 

 Visitas a igrejas locais, instituições e 
ministérios que possam apoiar 
espiritualmente, logisticamente e 
financeiramente o projeto; 

 Desenvolvimento de parcerias estratégicas 
nacionais e internacionais; 

 Angariação de fundos; 
 Preparação logística para a deslocação 

para a Guiné-Bissau 

Recursos financeiros e humanos 
Meios de transporte locais e 
alojamento local; 
Material informativo do projeto 
para distribuição local. 
 

2
ª 

FA
SE

 

2017 

 Viajem para a Guiné Bissau; 
 Organização in loco da logística para o 

desenvolvimento das atividades 
missionárias; 

 Colaboração com a Instituição Local- casa 
Emanuel (um orfanato de uma missão 
evangélica da Costa Rica e com outras 
igrejas evangélicas; 

 Formação e Registo de uma Associação; 
 Apresentação do projeto junto das 

entidades competentes Locais; 
 Angariação de fundos locais e estrangeiros 

para a implementação do projeto; 
 Estreitamento de laços com outras IPSS e 

ONGs a trabalhar na Guiné- Bissau  
 Aquisição dos terrenos para implantação 

da aldeia missionaria; 
 Visita a igrejas e outros parceiros do 

projeto a fim de dar a conhecer a evolução 
do mesmo 

Recursos financeiros e humanos 
Meios de transporte locais e 
alojamento local; 
Material informativo do projeto 
para distribuição local. 
 

3
ª 

FA
SE

 

2018 

 Desenvolvimento e implementação do 
projeto (de acordo com o descrito) 

 Colaboração com as igrejas locais; 
 Desenvolvimento de projetos de 

evangelismo com Crianças. 
 Formações de Professores da E.B.D. 
 Desenvolvimento de escolas Bíblicas e 

conferências.  
 Visita a igrejas e outros parceiros do 

projeto a fim de dar a conhecer a evolução 
do mesmo; 

Recursos financeiros, materiais e 
humanos; 
Meios de transporte locais e 
alojamento local; 
Material informativo do projeto 
para distribuição local. 
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FINANCIAMENTO DO PROJETO 
Com vista ao desenvolvimento do projeto será necessário recorrer ao financiamento do 

mesmo através dos seguintes meios:-  

APOIO DAS IGREJAS PARCEIRAS 

Prevê-se a angariação de fundos através de contribuições individuais e coletivas, igrejas 

parceiras que serão desafiadas a serem semeadoras no projeto. 

Será lançado um desafio aos “Semeadores” individuais, um valor mínimo mensal de 2€, aos 

semeadores coletivos (Igrejas parceiras ou outros..), um valor mínimo mensal de 50€, ficando-

se com um compromisso de 2 anos, sendo o mesmo renovado pelo mesmo período de tempo, 

depois de ser analisado e avaliado o projeto. 

 

-APADRINHAMENTO 

Numa fase mais adiantada do projeto proceder-se-á à angariação de fundos através do 

apadrinhamento de crianças e professores cuja verba mensal mínima será determinada em 

função das necessidades verificadas no local. 

OUTRAS FORMAS DE FINANCIAMENTO 

Projetos de autossustentabilidade 

 O desenvolvimento da autossustentabilidade agrícola 

 Ao implementar o projeto agrícola para a aldeia Missionária, está-se não só criar 

melhorias para a população, criando emprego e melhorias na condição de vida à volta 

da aldeia missionária, como também a contribuir para o incremento da receita 

financeira, pela venda de bens alimentares às aldeias vizinhas; 

A Guiné-Bissau, tem ótimas condições para produção agrícola em virtude de dispor de 

terras férteis e água no subsolo em abundância.  

Os alimentos são muitos caros para a população devido falta de produção local sendo 

a maioria dos bens alimentares importados com o suporte, por parte do consumidor, 

dos custos de transporte e de alfândega o que os encarece em demasia. 

 Realização de Eventos Solidários nos Países Parceiros como Concertos, Conferências, 

Jantares, entre outros; 

 Ofertas especiais; 

 CroudFunding; 

 Investimento de empresas que queiram ser parceiras no projeto; 

 Financiamento em fundos nacionais e internacionais de capital governamental e de 

outras ONG. 
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ORÇAMENTO PREVISTO 
A disponibilizar posteriormente, em virtude de ainda estar em execução. 

 
ANEXOS 
Anteprojeto de arquitetura da aldeia missionária.  
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